
" 

AINDA SE LU 

EM vamos PONTOS DO TEliRITORIO ETHIÔPE 

PARIS, 10 (ff.) — Tele- 
grapliam de Addis-Ababa 
que se espera alli, de um 
momento para outro, o rc- 
erudescimento da lula entre 

italianos e abyssinios, com 
feição muito mais séria do 
que a assumida no período 
da mais franca actividade 
do conflicto. 

Os abyssinios, agora, com 
o desfecho do caso na Eiga 
das Nações, voltaram a ata- 
car os destacamentos italia- 
nos, causando-lhes baixas 

consideráveis. 
Tem-se a impressão — di- 

zem as noticias — que os 
abyssinios estão neste mo- 
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í nwnto mais dedicados á cam- 
panha, do que anteriormonle, 

A pffensiva contra Addis- 
Ababa é esperada para a es- 
lação das chuvas. 
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JULGADOS PELO SÜPE RIOH 
f TORAL 

TRIBUNAL ELEI- 

,..RI0. 10 (D.) — O Supe- 
Dor Tribunal Eleitoral jul- 
gou es seguintes processos: 

Processo n. 15.90(3. Rela- 
n Pro8v João Cabral. O presidente do Tribunal 

Regional de Alagoas submet- 
j? .Tribunal Superior uma 

modificação na secretaria da- 
quelle orgão. 

h oi mandado archivar, sem 
moditicação, o plano eleito- 
'al daquélla secretaria, para 
o devido registro, depois de 
v|nficado pelo Tribunal que 
nao houve inobservância da 
ei contra o voto do desein» 
'argador Collares Moreira, 

que só, disse,'tomava conhe- 

cimento do plano mediante 
recurso. 

Processo 15. 914. Relator: 
des. Collares Moreira. 

Referente á modificação 
introduzida no plano eleito- 
ral da região de Pernambu- 
co. 

Approvaram a modificação 
do plano, unanimemente. 

Refnrso eleitoral 389. Re- 
lator min. Plinio Caáado. 
Recorrente: Abelardo Calla- 
vagnon. Recorrido: Edgar 
Barbosa. 
Não reconheceram, por una- 
nimidade, o recurso, por fal- 
ta de qualidade do recorren- 
te para interpo-lo. 
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O NÚCLEO INTKG RVUSTA LOCAL? 

Segundo fomos informados, 
hontem ã noite, o.sr. Em- 
manuel Bittencourt Correia 
<<e Castro, chefe immicipal 
"ilegralista desta cidade, re- 
eebeu comnmnicação, dos 
maioraes dos camisas ver- 

des, annnnciaudo haver o sr. 
Presidente da Republica de- 
•rrininado, por intermedia 
do sr. ministro da Justiça, 
que sejam reabertos os nú- 

cleos integralistas 
em alguns Estados 

fechados 
por deli- 

Da.s is.mve 
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Confonne já lemos tido o ■ 
oasião de noticiar, a Prince- 
za dos Campos commemora- 
rá condignamente, hoje, tan- 
to quanto o permiltern os 
elementos de que dispomos, 
o Centenário do Grande Ma- 
estro Patricio Carlos Gomes. 

No Bden Theatro, por ini- 
ciativa dos consagrados ma- 
estros srs. Álvaro Holzmann 
e tte. PáuTlno Martins, ha- 
verá, à noite, grandioso con- 
certo, do qual participarão o 
excellente conjuncto musical 
do 13.° R. 1. e os demais 
da cidade, e cujo pro^ram- 
ma hontem divulgámos. 

A Academia Ponlagrossen- 
se de Mtísica, que é dirigida 
pela illustre educadora con 
lerranea D. Maria Luiza Xa- 

vier, levará a effeilo, duran- 
te o dia e, conforme, tam- 
bém, cpm informações deta- 
lhadas que já prestámos aos 
nossos Tedores, uma brilhan- 
te e expressiva commemora- 
ção artistica. 

Os estabelecimentos de en- 
sino associar-se-ão ás elo- 
quentes homenagens ao gê- 
nio immortal do maior ma- 
estro brasileiro, orgulho de 
nossa raça. O dr. Benjamim 
Mourão, director do Gymna- 
sio Regente Fcijó, recebeu, 
a respeito, instrucções ex- 
pressas do sr. director ge- 
ral do Ensino. 

Dessa forma. Ponta Grossa 
rendera," com o brilhantis- 
mo possível, o Seu tributo 
de veneração ao gênio pre- 
deslinado de Carlos Gomes. 

RIO, 10 (D.) — Quando 
se^ realizavam, hoje, os fes- 
tejos commemorativos á pas- 
sagem de mais um anhivcr- 
sario de fundação da Esco- 
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CONFEKENCIAR 

GENERAES 

la de Aviação Militar, com 
um largo programma de de- 
monstrações aereas, o appa- 
relho pilotado pelo 2." tte. 
aviador Adalberto Gonçalves 
precipitou-se ao solo, tendo, 
o imiitoso "az" morrido in- 
stantaneamente. ! 

O ministro da Guerra, que 

f 

se encontrava presente, man- 
dou suspender incontínente 
os festejos, como homena- 
gem ao bravo piloto. 

O cadaver de Adalberto 
Gonçalves foi transportado 
■para" 'õ salão nobre da Esco- 
la de Aviação, onde se ar- 
mon a camara ardente. 

OS 

RIO, 10 (D.) — Confereu- 
ciaram com o general João 
Gomes, ministro da Guerra, 
os generaes Raymundo Ra 
drigues Barbosa, chefe c 
Departamento do Pessoal < 
Exercito; Castro Júnior, di 
redor do Material Bellico 
Engenharia, e Enrico õas 
par Dutra, commandante da 
Horta Barbosa, director de 
J." Região. 

bcrnçòes dos respectivos go 
vernadores. 

A ser verdadeira essa no- 
ticia, o núcleo local, como 
Iodos os demais, será reaber- 
to e assim se conservará a 
menos que seja cassado, co- 
mo pretendem alguns, o re- 
gistro da Acção Integralista 
Brasileira no tribunal com- 
petente. 
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0 ILLUSTRE POLÍTICO NSO PÔDE AUSENTAR-SE 
PORTO ALEGRE, NO MQMENTO' 

RlD, lo (D.) — Noticias 
elegraphicas, chegadas de 

< orto Alegre, dizem saber-se 
'l que o sr. Uaptista Lu- 

jasesesoa^y.-  

FERIADO O DIA DE HOJE 
RIO, 10 (D.) — O sr. Ge- 

Julio Vargas, presidente da 
Republica, sanccionou o pro- 
ld'to que declara feriado na- 
lonal o dia 11 do corrente, 

uala em que se comnicino- 
D» o l 
^mento 
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centenário do nasci- 
dq Carlos Gomes. 

zardo fêlegraphou novamen- 
te ao dr. Raul Pilla insistin- 
do pela sua vinda a esla ca- 
idlid, afim de participar do 
Congresso (tos Secretários de 
Agricultura dos Estados. 

Sabe-se, todavia, que aquel- 
le pr stigioso político dos 
pampas respondeu ao dr. 
Baplista Luzardo dizendo-lhe 
que, no momento, não lhe é 
povsivel deixar Porto Alegre, 
por ter de tomar parte num 
grande conclave do Partido 
Libertador. 

Amigos de nosso illustre 
collega sr. José Cadilhe lhe 
vão prestar expressiva home- 
nagem, hoje, offerccendo-lhc 
um almoço no restaurante 
do sr. Affonso von Lasperg. 

Os promofores dessa mani- 
festação de apreço ao con- 
sagrado phnnitivo convidam, 
por níjsso intermédio, para 
delia participarem todos 
quantos mantêm relações de 
amizade com a pessoa do 
homenageado. 

XXX 
Nota: — José Cadilhe no. 

enviou hontem ã iioile um 
carta, para ser publicada, en 
resposta a um nosso arligc 
inserto cm nossa ultima edi- 
ção. Publica-la-emos amanhã. 
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DE MAIS DE 31)0 CONTOS DE REIS APPREHEND1D O 

MACEIÓ', 10 (D.) — A 
policia apprehendeu, hoje, 
em um navjp, no porto, 
avultado contrabando de dia- 
mantes numa importância 
superior a 300 contos de 
réis. 

Os astutos contrabandis- 
tas serviram-se de uni cara- 
mujo para tentar aquella pe- 
rigosa tarefa criminosa. Só a 
um golpe de sorte se pode 
ãftribuir a descoberta do ta- 
eto. 
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PARA APURAR OS CRIMES DO PRESIDENTE DA RE- 
   PUBLICA  

RIO, 10 (D.) — Cogita-se 
da creação de uma Commis- 
são de Investigações, que se 
destina a apurar os crimes 
pqlili.cus. c aümi-iblcalivp 

do presidente da Republica. 
Essa - commissão compor- 

se-ia de 3 membros, sendo 1 
da Côrlc Suprema, 1 do Se- 

i Uudü c ..L da Camara. 
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II sr João Manpbííra 

IMPETROU UMA ORDEM DE HABRAS-CORPUS 

DA ESCOLA Dl 

RIO, 10 (D.) — Comple .i 
hoje mais um anniversar > 
de fumTiíçâo & Escola < 
Aviação Militar. 

Festejando a data, sa esco 
la organizou e realizou um 
interessante programma 
reo, o mais vasto e compE 
to no gênero, que se lei i 
organizado aqui. 

VI AÇÃO MILITAR 

Nesses festejos tòmaram 
parte Iodos os apparelhos ria 
escola, e, ainda, os do 1." 
Regimento de Aviação e do 
Correio Aereo Militar, reali ■ 
zando empolgantes demon- 
sl rações acrobaticas, nas 
quaes ficou resaltantcmente 
demonstrada e comprovada 
a habilidade e perícia Ferb- 
uicas dos pilotos brasileiros. 

RIO, 10 (D.) — Deu en- 
trada hoje nu Côrte Supre- 
ma um pedido de habeas- 
corpus impetrado pelo depu- 
tado João Mangabeira, t n 
seu favor, dos seus collegas | 
Abguar" Bastos, Domingos 

Vclasco e Octavio da.Silvei- 
ra, e do senador Abel Cher- 
mont. 

Esse pedido 
possivelmente, 
segunda-feira. 

será julgado, 
na próxima 
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SR. EMPREGADOR: — V. 
DA NOVA LEI SOBRE A{ 
LHO? TEM O LIVJíO 
ACTO DO SR. MINf-r:; 
DE AGOSTO, ETC.?  

S, ESTA' BEM AO PAR 
IDENTES NO TRABA- 
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COM 2 VIDOS AUGMENTA O PESO DE 3 KILOS 

ÚNICO FORTIFICANTE NO MUNDO COM 8 SAES 
TONICOS 

pH0SiPH0R0S — t ALOJO 

rs 

- ARSENIATO - VANADATO 

Cuidado com a Tuberculose. 

Os pallidos Depauperados 
Exgotados, Anêmicos, 
Mães que criam, Magros, 

Crcanças rachificas, 

Receberão o effeito da trans- 
fusão do sangue e a tonifica- 
ção geral do organismo com o 

ESTA' CAUSANDO A ONDA 
DE CALOR NOS £. UNIDOS j 

NOVA YORK, 10 (D.) - O 
calor e a secca estão Flagel- 
lando mais de Ires quartas 
partes do território dos Es- 
tados Unidos. 

Eleva-se a 237, já, o nume- 
ro de victinias. Desde o prin- 
cipio da semana corrente, os 
prejuízos'" materiaes, verifica- 
dos nos estados mais affe- 
ctados, alcançam a 250 mi- 
lhões de dollares. 

O perigo de incêndios em 
vastíssimas florestas consti- 
tue uma nova ameaça aos re- 
cursos nacionaes. 
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FOl POR MOTIVADA 

BERLIM, 10 (D.) — O dr. 
Celso Coutinho Filho, addi- 
do naval do Brasil em Was- 

hington, apresentou-se, hoje, 
á embaixada brasileira, on- 
de declarou que a inquieta- 

CARTA DEVOLVIDA 

ção provocada pela ma au- 
sência foi devida ao facto 
de uma caria, que lhe íoi 
dirigida por pt ,oa dç sua 
família, ter sido devolvida 
sem ter chegado ás suas 
mãos. 
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PASSO FUNDO. 10 (D.) - 

Por ordem superior, foi effe- 
ctuada hontem, polo cai). 
Schleder, a prisão do dr. 
João Junqueira Rocha, advo- 
gado c presidente da Sub-Se- 
(ção (Ia Ordem dos Advoga- 
dos nesta cidade, o qual se 
acha recolhido ao quarlel 
do 3." R. C. da Brigada 
Mililar. 

OS PONTOS DE VISTA SOVIÉTICOS E BRITANN1COS 

MONTRÉUX, 10 (D.) — O 
antagonismo dos pontos de 
vista soviéticos c brilanni- 
cos sobre o artigo 10, per- 
siste, não se tendo podido, 
hoje, adeantar as negocia- 
ções sobre essa importante 
questão, por não ter a lega- 
ção britannica recebido in- 
strucções de Londres. 

Nas sessões da manhã c 
da tarde discutiram-se os ar 

' tigos de 10 a 25, os quacs 
foram approvados em prin- 
cipio, exceplo o arligo 33, 
que Irata das obrigações da 
Turquia, referentementê ao 
caso dos estreitos, que de- 

verão ser 
nalidades 
se façam 
decisões 
Nações. 

ulilizados para fi- 
müitqres, para que 
cumprir diversas 

da Sociedade das 

RIO, 10 (D.) — O sr. Je- 
ronymo Cerqueira, secretario 
das Finanças do Districto 
Federal no governo Pedro 

Ernesto, que hontem íôra 
perso, hoje, após prestar o 
seu depoimento, foi posto 
em liberdade. 

VAE PARA OS ESTADOS 
UNIDOS 

LONDRES, 10 (D.) - Cor- 
re com insistência qne o 
Negus, actualmente installado 
em Worthing, está estudando 
uma proposta no sentido de 
effectuar'no proximo verão 
uma excursão pelas princi- 
paes esfações estivaes dos 
Estados Unidos, acompanha- 
do de sua filha, a princeza 
Tsahai. 

O "Daily Telegraph" pre- > 
eisa qne, caso se realize a 
excursão, o Negus»viajará a 
bordo (Ia paquete "Qneen 
Mary". Um grupo financei- 
ro anglo-americano estaria 
disposto a subvencionar a 
viagem do imperador. 

Fállando ao "Diário da 
Noite*', Togo após, o sr. Cer- 
queira disse que sempre pro- 
cedera dentro das suas ut- 
tribuiçõés, e qne a respon- 
rabilidade do desfalque veri- 
ficado, calculado em 2.1)0(1 
contos de réis, cabe ao capi- 
tão Dardmo Freire. 

Ite fpjsnsar 

O MINISTRO EDEN 

LONDRES, 10 <D ,,3 — A 
decisão do sr. Bden, de re- 
pousar oito dias, foi acon- 
selhada pelos médicos, pois, 
embora a sua saúde não in- 
spire cuidados, o ministro 
encontra-se muito fatigado 
em virtude dos seus dezoito 
mezes de trabalhos ininter- 
ruptos. 

*3r-, 
Nao tem, pois, fundamen- 

to an oticia dc descorfleuta 
mento ou prenuncio de cri- 
se no parlamento britannico, 
consoante se tem divulgado. 

Contra h* 

não lia arqumpmn 
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Única mente na 
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:♦ NATALICIOS *:—• | 

1AZEM ANNOS HOJE: 

— A intclligente menina j 
í aria, filha do sr. Eduardo 
her.nandes Negrão, ;farma- 
cêutico em Qucimad: s. 

— O sr. Celso Mendes Cie 
ve, residente em Guarapuava 
1/. Rcsalina SanfAnna 

Commemorou, no dia 7 do 
mez corrente, o seu nonage- 

no aimivcrsario natalifio 
vtuurandu senhora D. 

íisíiU i:■ Snr('Atina, proge- 
ior, do conceituado yava- 
Loiro Alfredo SanfAn- 

n 
nnd 

A respeitável 
side jia Villa 

nalaticianle 
de Conclias, 

sos cumprimentos e votos d: 

felicidatles. 
- Fez annos hontem o iu- 

telligente menino c fuíuro 
grande Tiomeip Gastão, ddc(- 
lo fiihinho do estimado c;- 
dadão sr. Mario Nogueira, 

líl 
O 
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gTandemente conside- 
rada -■ estimada pelas icre- 
grim: , ii tudes que lhe ex- 
horiumi a aima. 

:"uib ir,-;, um pouco tardia- 
mente. apresentamo , a D." 
RosaMr.., íiui.CAnaa, os uos- 

VIAJANTES 

Pedro Luiz de Souza 
Vimos na cidade o coacci- 

tuado e acreditado propri - 
lario sr. Pedro Luiz de Soi: 
za, actualmenle residindo cm 
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A nacionalidade brasilei- 
ra vibra neste momento, soh 
a acção do mais intenso en- 
Ihusiasmo, do mais justifica- 
da orgulho, ante as comnie- 
•norações ^[iic vêm sendo le- 
vadas q effeito, em memória 
•'o glorioso compositor pa- 
Iricjo Antonio Carlos Gomes. 

O Brasil inteiro e, muito 
pecialmente Campinas, ter- 

ra que tetve a gloria insub- 
stituivel de servir de berço 
c assistir aos primeiros pas- 
sos do gigante, celebra, cn- 
)re demonstrações de jubitó, 
o primeiro centenário do nas 
cimento desse homem genial, 
que desvendou para o mundo 
ura scenario difTerente n o 
terreno da musica, mostran- 
do-lbc maravilhas inconcebi- 
vei '. dentro do som e no ii- 
nHe da pauta. 

E" preciso que se tenha 
ein mente a escassez de rc iir 
sus que era o apanagio da 
jpoca, a falibilidade das ins- 
tituiçôes, a falta de incenti- 
vo ás tendências musicaes, a 
fraqueza dos méthodos adop- 
tados, c a deficiência pedagó 
gica de então, obstáculos une 
r> Meslre encontrou pelo ca- 
minho e que foi, pouc a a 
poalco, levando da- venci. 
má su:, ingente camihbatl.i pa 
ra a gloria. 

Não cabe aaiaii, na singele- 
za de duas cobinmas, a des- 
cripção da tragédia espiri- 
tual, do angusiloso drama in 
ierior Vivido por Carlos C - 
mes, os golpes sj.-ces 
que o Destino impio 1 : 
em lhe arremessar tmhra . 

cabeça de artista, sola ■ o < ■ 
ração de sonhador, m ; ; q"-. 
de effeito rctroaclivo, a . . - 
vez de lhe trazerem o -. ia- 
qiiecimenfo e o desanimo o- 
gmentiivam-lbc, e !,; 
' om maior impeluo ãdad ■ 
vontade inqut li/aaia vcl da 
vencer. 

Caminhar, caminhar sem- 
pre, sem um in st a a te s'- 
fuer de clesfallecimealo, c 
te era o luminoso dHòma d 
artista. 

tjuem |>or acaso já h u " \ 
tida do Carlos Gome," o 
atimiruvclmonle de.scriptn par 
sua filha, a brilhante i i 
'eetual Haia Gomes Vaz d • 

7 '~A 
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Carvalho, -pode muilo bem 
e com maior clareza analy- 
sar os precalços com que se 
debateu o Mestre, as chica- 
nas dos que nada podiam 
criar as intrigas dos impqten 

tes raenfaes, a grila e o des- 
peito insopitavel dos medio- 
cres,"emfim, a incomprehen- 
são de um meio inculto c 
ignorante, que ao invsz de 
levar ao autor as palmas e 
os applausos merecidos, rc- 
triboia-Jhe os esforços e com 
pensava-lhe os vôos da intel 
lígencia, com apupos e com 
humilhações revoltantes. 

O Brasil daquella época, 
não era o Brasil instruído 
de hoje, ura Brasil que pos- 
suo a voz maravilhosa do Bi 
du' Sayão, e as mãos divini- 
sadas ' da pianista Guiomíu" 
Novaes. "In illo lempore", a 
população educada para di- 
monstrações artísticas era a 
mais restricla imaginável, 
em numero infinitamente re- 
duzido. O resto, a grande, a 
immensa maioria, constituia- 
sc apenas do populacho, da 
i enlllh: reles, da arraia miu 
da dolada de uma profu-i-.'. 

t-r-t-!-}■{. IP r-fr '. 

c rizivel indigencia 
Como, 'pois, viver 

zir em semelhantes 
tancias e com tantos 

culTural. 
e produ- 
çimm - 
facíori. 
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EUENCIA 

PASSOS 
. 

NAS.BÔAS pharmacias 
E DROGARIAS' 

desfavoráveis, um predesti- 
nado dos deuses, um gênio, 
um artista da mais elevada 
estirpe mental"? 

"O Guarany", que aqui de- 
veria encontrar acoíhid' 
franca, pelo facto de s r 
teve os seus primeiros acor 
teve os seus pirmeiros ac-.r- 
des ressoando pelos peleo 
da Europa, recebendo, das 
platéias mais instruídas <r> 
universo," uma justa e formi- 
dável consagração, antes de 
merecer do povo brasileiro, 
0 respeito* e o carinho que 
lhe eram devidos. 

A gloria não sorriu a Car- 
io Comes no inicio do su 
carreira. Não. lutou com- 
um bravo, lutou como hjiam 
ledos cs que querem vuicer, 
sem se importar com o es- 
carncu, com os uivos de cães 
com os gritos dos sapos que 
pretendiam euspinhar ii es- 
treia que surgia. 

"O Escravo", que teve rc- 
f osenhsções em Iodos os 
1 alces desde n Italia, onde 
f-iU n a gloria imomparavel 
de Verdi á Allemanha, oíide 
| ri ponderava o ritimo incon 
fundi vcl de Wagner, lam- 
bem surgiu num desses mo- 
meuh.s de vibração esplendi* 

"roso, que eram communs no 
(erchro do litari. K Carlos 
Come:-:, criando uma persona- 
"idade musical umea e " ui 

-< ■'cri ■ . embora fulgindo em 
; ar.d .'! . com mestres de con 
sagração renome e r.-conhe- 
i "o valor, não se deixou in- 
•flueneiár pelo estylo verdia- 
eo nem pela escola wagne- 

ee.a, (iie tantos adeptos 
eonqiifãlarn. Sua obra é sua 
■ '-, cxelusivamealc ^ua. "O 
Cmiram". "Tosca", "O Es- 
lavo", "Salvado Rosa" e ou 

Iras tintas produções de 
' vd e inofuscavel valor, 
sr.o frutos de uma iiUagina- 

çao cx iltada, gerados numa 
mente superior, num espirito 
talhado para demonstraçõe 

enqnehcndimentos ousa- 
dos, germens vivos e p; ! h 

Curitvha, onde é nosso pre- 
sado a.ssignante. 
Álvaro Natel 

De Reserva, onde esteve a 
erviço desta folha, regres- 

sou o estimado jovem Alva- 
.■o Natel, dedicado auxiliar 
da imprensa. 
Eurico Silva 

Esteve na cidade tendo 
nos dado o prazer de sua vi- 
ita, o estimado cavalheiro 

sr. Eurico Silva, acredita- 
do commerciante cm Mallçt 
e nosso presado assignante 
alli. 

 : BAPTISADO :  

Foi levada, ante-ontem, ã 
pia baptismal, uma linda ga- 
rotinha, filha do sr. José 
Sanches e de sua exma. es- 
posa D. Lydia lahsen San- 
ches, á qual o sacerdote, mi- 
nistrando o primeiro sacra- 
mento da Egreja, conferiu o 
nome de Joseli. 

Foram padrinhos o sr. Leo 
nardo Szesz e sua exma. 
míi. D." Victoria Szesz. 

A' pequenina Joseli e seu; 
tiignos paes auguramos as 
mais completas felicidades. 
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Ainda t«m toisa, dô' "2^ 

costa» s no }.so!Íc"f 
U»e o podiroso ttmito 

u" "DíOSOU-jO 

GRANDE EXPOSIÇÃO - FE IRA, 

29 de Junho 

INDUSTRIAL. COMMU RCIAL. AGRICOLA 

dc Campinas, 
1930, 

lllm.o Sr. Prefeito da ci- 
dade de Ponla Grossa 

Estado do Paraná 
As commemorações do Cen 

lenerio do Nascimento dc An 
tonio Carlos Gomes, o glorio- 
so patrício, projectadas em 
todo o paiz e, particularmen- 

le em Campinas, sua terra 
natal, ás quaes o Governo Fe 
deral emprestará caracter na 
cional, vém empolgando toda 
conectividade brasileira e as- 
sim, necessariamente se im- 
põe que as festividade atten- 
dam, ou mesmo ultrapassem 
á espectativa reinante. 

A Prefeitura de Campinas 
e a Comnvissão Municipal 
dos Festejos, desejando impn 
mir um cunho pratico-culfu- 
ral ás conrniemorações do itn 

ilf? pharui. • chítn 
f'r; SI m 

■m 

Si 
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mortal maestro brasileiro, 
a par de um grandioso pro- 
gramma de festividades civi- 
co-artivticas e musicaes, pro- 
moverá uma Exposiçâo-Fei- 
ra, como atracção indjrecta, 
para melhor divulgar entre a 
multidão, a vida e a obra de 
Carlos Gomes, concorrendo 

ainda para que convirjam pa- 
ra as commemorações que se 
projectam, a attenção dos re- 
presentantes de todas acti- 

vidades brasileiras, com a 
preoccupação de apresentar 
aos olhos dos brasileiros c 
dos turistas, as nossas ac- 
tuaes possibilidades econô- 
micas c o progresso das nos 
sas preciosas fontes de vitali- 
dade. 

A' esclarecida visão de V. 
Exa. nada nos cabe dizer so^ 

; hre a relevância de tão mag- 
no assuinpto e a necessida- 
de de mais ampla cooperação 
de todos os brasileiros e es- 
sencialmente dos seus man- 
datários em funções publicas 
na celebração do maior vul- 
to da historia artistico-mu • 
sical das duas Américas, do 

qual o Brasil se ufana de lhe 
ter servido de berço. 

Deante da elevada finali- 
dade da celebração do Cente- 
nário de Carlos Gomes, e do 
valor incontestável do men- 
cionado certame que lhe ser- 
ve dc complemento, o seu 
Commissariado, bem como a 

jvffl 

patrioth 

i ■ 

Prefeitura de Campi as 
Commissão Municipal 
Festejos, sentir-se-iani 
losimieute honrados, 
Exa., apoiando . 
emprehendimento, coopera 
se no sentido de fazer-se 
presentar no referido cer 
me, o Municipio, cujos des 
üiios foram em bôá hora «■ 
tregues á criteriosa acçao o 
V. Exa. 

Nesse sentido, tomamos 
liberdade de suggenr a 
Exa. que uma Commissa 
integrada pelas figuras ma 
representativas dessa Munic 
palidade poderia consegui 
dos prncipaes industriaes 
commerciantes, de uccon1 

com V. Exa., o seu compa' 
recimento ao alludido certa 
ir concorrendo, nao so P 
ri "i maior brilhantismo u1 

mesmo, como também, tot" 
nando conhecido no paiz 
grão de progresso das força» 
produetoras dessa adianta- 
da cidade, parte integram 
do território bandeirante. ^ 

Na espectativa de uma rei 
posta satisfatória valemo-nos 
da opportunidade para apre- 
sentar a V. Exa. os protes- 
tos d nossa mais respeitosa 
consideração e distineto «' 
preço. 

PARA SÃO PAULO 

A Cia. Itaqueré fornece 
com custeio por conta do 

Governo dc S. Paulo, para 
qualquer localidade do Esta- 
do. As famílias c trabalhado 

de algo- 
Melhores 

res para lavoura 
dão, café e cana 
informações na pensão Wer- 
tenherger. Rua Tenente Hy- 
non Silva, n.0 74, nesta ci- 
dade. 

Dc V. fixa 

Attentos patrícios obgos. 

(a) Dr. Euclides Vieira 
Da Commissão Municipal 

Henrique J. Pereira 
Commissario Geral 

mm i 
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De- CcMo Horizonle, ade antada capital de Minas 
raes, -cecebomos o expressivo atteslado que damos em 
giiída . 

BçBo Horizonle 
Sr..Eduardo C. Scq-.mirn — Pelotas 

' . Çm-dgac.} Saudações 
Estç tçni por fim duer. a V. S. qv.e seguindo o con 

sethq dasío ppr um meu inuáo, usei para com os meus ps- 
padeciam dc rouquidão e bron hite o as om- 

bros# FegicMiq PEITORAL DE ANGICO * i ULOTENSE 
sentpret3^jijfácloriamonle • 'Encantado com a cura r;'1". 
cltq-.y^s jpçlg: fcljz concepção deste preparado.. 

Coifi eslmia c consideração, 
' . Ata"! e Ob". 

Nil*» de Freitas Confirmo esle atlcsla a-. 
Dr. E. L. Ferreira de Arau-jo (firma rectmliêcidn) 

.Lieeaça u0. 511 de 20 de Março de 19'!0 
Dtípoarro gerai.; droga uia sequeira — pelo. . 

Rio GRANDE DO SUL 
Vende-se em toda a parle 

Os homens do seu íeihpo 
Coram ingratos para aqiHk- 
que só linha ante os olhos 
a imagem da Palria, e só pro 
curava enaltecer no estran- 
geiro, a terra que lhe serviu 
de berço. 

JusJo se lorna, desta ma- 
neira, que os filhos do Bra- 
sil agora que a aureola da 
lama cerca o nome e a me- 
mória deste expoente máxi- 
mo da musica brasileira e 
um século de luz esplende 
se fere as cinzas do Tortura- 
do d Arlo, redobrem cm ler 
vor as homenagens prcsU 

(!"i, suj,plantando- as que lhe 
vão ser prestada^ por povos 
c hanhos, porque, sómente 
assim, numa unanime consa- 

ração nacional será i<Wec- 
ti tio o pagamento posthu- 
• m de uma divida que já se 
tornou sagrada — o reconhe- 
■ 'n-lento eterno da terra de 
.'•'ania Cruz ao homem que 
nada mais fez sinão engrr.n- 
dicél-í, e tornál-a digna, por 
lodo os motivos, do apreço, 
da consideração e do respei- 
1 ) que lhe rendem as nações 
mais civilizadas do mundo. 

8 

M 

m 

Sortimenlos completos e lindíssimos de: 

jóias e relogios das melhores marcas do mundo; 

•- artigos para presente; 

— arpgos de óptica 

• artigos para chimnrrão; 

— cordas e agulhas para victrolas; 

— canetas-tinteiro e lapiseiras; 

_ Canetas-tinteira "PARKER", celebres por escre 

vrem 12 mil palavras com 

cada abastecimento de tinta; 

— allianças de ouro; 

— allianças dc plaque 

desde 351000 o par com rn vnra; 

— despertadores desde 25$000. 

Todos os demais irli gos dc Joalherin, burivesaria, 

.s' I RTIMENTOS NOVOS E COMPLETOS 
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-lua Çel. Dulnirllo, Cg    

EXECUTA COM A MÁXIMA PERFEIÇÃO K ROM GOSTO, CAMISAS, PYJAMAS E DEMAIS ROUPAS BRANCAS. FORMIDÁVEL SOB 1 1MENTO DE MEIAS, GB W AIAS E LENÇ 
MÍNIMOS PREÇOS — VER PARA CRER 
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PONTA GROSSA   SABI3ADO, 11 DE JULHO DE 1936. 

O outro 

COM COMO DESCALÇARA' AL. p. d. 0 "PAR DE BOTAS" ARRANJADO 
T, DO GUARANY?... 
Ja escrevemos honteui so- presentantes officiaes no jo- , pos de futebol, 

m l 

A- 

A "SUS- PENSÃO DO TECHN1GO 

bre o recurso interposto pe- 
ja representação do União, 
junto á L. P. D., pedindo a 
annullação da segunda phase 
do Jogo do grêmio menciona- 
do com o Guarany, domin- 
go ultimo. 

Mostramos a improccrien- 
cia do que se pleiteava, mas 
deixamos assignalado que o 
caso era um enorme, mesmo 
enormissimo "abacaxi' , no 
nosso entender, arranjado pa 
ra a Liga, que teria, como 
conseqüência irremediável, 
ou a desmoralisação do. re- 

j go em questão, ou fundo des 
' contentamento . da parte do 
recorrente para com os dire- 
ctores da Liga. 

Hoje voltamos a tratar de 
mais um "abacaxi" de não 
menores proporções que a- 
quelle, e, também, de conse- 
qüências que não se podem 
prever. 

Trata-se da deliberação do 
C. 1). suspendendo o sr. 
I eouardo Cruzinski, director 
do Guarany e Juiz do 1." ca 
thegoria, desse cargo e ve- 
danrto-lhê a entrada em cam- 

0 Iteilfirí 

NERA' REALIZADO NO RIO, AGOSTO PROXIMO 

S. PAULO, 10 (D) •- De- 
verá ser disputado, na Capi- 
tal da Republica, no proximo 
mez de agosto, o campeon •- 
to brasileiro de motocyclis- 
mo, promovido pela Federa- 
ção Carioca de Motocydis- 
mo. 

Esse torneio vem se reali- 
zando ha tres annos, com 
grande enthusiasmo, crescen 
do anno por anno o numero 
dos concorrentes. Para o 
campeonato deste anno os or 
ganizadores já estão elabo- 
rando o regulamento da pro- 
va, (pie será na distancia de 
100 kilometros. Os premioa 
que serão disputados este an 
no ainda não foram mencio- 
nados. 

Numerosos Estados já fi- 
zeram suas inscripções, sen- 
do que a turma paulista vae 

iniciar os exercidos, uma 
vez que é grande no Rio de 
Janeiro o interesse pela aprc 
sentação dos nossos concor- 
rentes. Ainda ha pouco tem- 
po os paulistas, na ultima 
prova realizada em Santos, 
polo Santos Moto-Clube, rea- 
lizaram magnífica "perfoman 
ce", não sendo menos bri- 
Ihante a participação do mo- 
tocyclista carioca Claudinor 
Pacheco da Siiva, cio Moto 
Clube do Brasil, do Rio de j 
Janeiro, cuja vicforia foi ' 
compromettida por um aci i-1 

dente sobrevindo na sua ma- 
china, na 21. volta. Os mo- 
(ocyclistas de São Paulo sa- 
berão, por certo no proximo 
campeonato brasileiro, hon- 
rar suas cores. Brevemente 
daremos os dados geraes da 
interessante prova. 

pelo espaço 
de um anno. 

Teria havido justiça e a 
suíficiente isenção de âni- 
mos na deliberação da Liga, 
com respeito a o delicado 
caso? 

Francamente, — a nosso 
ver, não houve, nem uma 
cousa, nem outra. 

Porque, como se conceber 
que em assumpto tão meiin- 
droso se haja appllcado, sem 
quaisquer syndicancia, tão 
pesada penalidade, a quem, 
outra cousa nãct fizera senão 
revidar as offensas moraes 
e physicas recebidas de um 
dos representantes da Liga .' 

E, para que se apalpe bem 
o tamanho da "barbaridade 
vamos relatar o que se pas 
sou, conforme o que ouvir 
mos de varias pessoas, con- 
firmado pelo teohnieo bugri- 
no. 

A' hora rcgulamenlar não 
coutava o União em campo, 
para iniciar o jogo dos se- 
gundos quadros, senão com 
nove amadores. 

Assim, entrou o dito bando 
com a falta de dois jogado- 
res. ao 

1 

Iniciada a partida, 
faltar 1 minutos para exgot- 
lar os 10 minutos de loleran- ! 

cia para se completar o "11" 
chega ao campo, correndo, á 
paisana, não tendo ainda, 
nem siquer a"chuteira", o 
10." jogador unionense. 

O sr. Osvvaldo Perciia, 
em virtude das funeções de 
representante, inhibido de to 
mar partido, sabe ao encon- 
tro do referido jogador e 
quer, a viva força, fazer o 
mesmo integrar o conjun 10 
desuniformisado e "depois ■ 
já expirado o tempo da tol 
rancia. 

Isto, como era natural, pro 
vocou protestos do sr. Cru- 
zinski, que pocurava ncauk- 

^     i 1111 .i i n.» n ],,,, ^ , | HK-, :■ 
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lar os interesses do seu clu- 
be. 

Palavra vae, palavra vem, 
travou-se entre o tcchnico e 
o representante da Liga aca- 
lorada discussão até que pas 
saram aos impropérios, pa- 
lavrões de toda a natureza. 

O sr. Osvvaldo Pereira, 
perdendo a calma dirige pe- 
sada ofefnsa á dignidade do 
sr. Cruzinski e atira-lhe á 
lace os sapatos do jogador 
que fizera entrar em campo, 
após expirado o tempo. 

Como era natural,, tão ino 
pinada e violentamente ata- 
cado o sr. Cruzinski reaziuy 
até que graças á interferên- 
cia de outrem tudo serenou. 

Foi o que se verificou en- 
tre o representante da L. I-. 
D. c o lecbnico do Guarany. 

XXX 
Agora, sem paixão de qual 

quer natureza: - quem puni- 
ria, da maneira como fez a 
Liga, ao sr. Cruzinski, sem 
um inquérito rigoroso? 

Que immunidades teiá c 
representante du entidade em- 
questão, capazes de levar o 
C. D. a agir, sem quaisquer 
syndicancias, de accordo com 
o seu relato? . « 

Houve, não padece duvida, 
compensação d e offensas, 
com a circunstancia de que 
o conflicto nasceu da altitu- 
de pouco recoramen lavei do 
sr. Osvvaldo Pereira, inler- 
ferindo para que um conjuu- 
cto desfalcado fosse comple- 
tado. 

Assim, como é que se pune 
a uma das partes, somente? 

E' o que queríamos sa- 
ber... . 

A penalidade applicada ao 
lecbnico Leonardo Cruzinski 
serviu para agitar os meios 
biigrinos que se movimentam 
solida.ri .s com o seu direc- 
tor. 

Estamos informados que 
os amadores em officio á Di 
rectoria declararam-se soli- 
dários com o seu technico e 
pedii^un que o Clube levasse 
o caso para a Assembléa Ge- 
■al. 

Soubemos mais que defen- 
derá o clube, nessa Assem- 
iléa, o sr. José Hoffmann, 

I director deste jornal, e que a 
I defesa do sr. Leonardo Cru- 

zinski será feita pelo sr. 
Lpaminondas Holztnann. 

Quer uma, como outra par- 
te entregaram a sua defesa 
a dois velhos c valorosos 
desportistas, perfeitos conhe- 
cedores das leis que reguluin 
o futebol. 

Assim, leremos, dentro de 
alguns dias que assistir a 
uma das mais memoráveis a'- 
.ombléas que já se viu nos 
iiimies do esporie local. 

Eir Ptiriííiia! 

A GLASSICA 
im, 

MARATHONA 

LISBOA, 10 (D) -- A cor- 
rida a pé. a classica maratho 
na, na distancia de 42 kilo- 
metros e 105 metros, disputa- 
da hoje, foi ganha, per Ma- 
noel Dias, do Clube Benifi- 
ca, no tempo recorde de 2 
horas, 37 minutos c 20 segun 
dos. 

Em. segundo iogar .chegou 
Jayme Mendes, no tempo do 
2 horas, 42 minufos c 55 se- 
gundos. 

vSerà vrfd; 

(I«CÍH 
PINTACUDA VAL; CASAR 

NO BRASIL? 

Um boato sensacional, Pin 
tacada teria se apaixonado 
por uma moça do Rio de Ja 
nciro e estaria preparando 
um casamento antes ou para 
depois do "Grande Prêmio 
de São Paulo". Teria sido 
esse o motivo da. sua viagem 
ao Rio ante-hontem fican- 
do dc voltar quinta feira. 

E' uma noticia que vae... 
como veiu, c damôl-a com a 
maior reserva possível. Pôde 
ser que e trak- do mais inof 

naC |!J .. m 
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VAE A ' . URITVBA? 

PROCURE O 

HOTEL M ARTINS 

.V RUA RIACHUELO, NUMERO 114 

Installações modernas — Campainha e agua correu 
te nos quartos. — Rêde telephonica interna — Op 

  tinia cosihha  

MÁXIMO ASSEIO — 

Situado no centro da cidade proximo' 
Dirigido pelo proprie fario c esposa 

á Rua 

000^1 ••SV1HVIC1 ■ TELEPHONE: 1-9-2-1 

ürn vofiii é sauÉil 

PELOS QUE TOMBARAM NA REVOLUÇÃO DE 193 

RIO. 1(1 
da Gamara, hoje, consistiu, 
quasi exclusivamente, de vo- 
tos de pezar, correndo cal 

, 4 ma, ao contrario da agitação 
fensi yo bati to. 

-( :X: )- 

SALTOU 4MS .43! 

Os N. YORK, 10 (D) - 
jornaes nolioiam ((ue as com 
petições dos athlélas amado 
res realizadas em Princcínn, 
demonstraram que os repre- 
sentantes norte americanos 
se acham era brilhante for- 
ma e poderão ser concurren 
tes perigosos nos jogos olym 

"+♦*- 

e militares, ainda não" devem 
ser consideradas como fra- 
cassadas, csperando-sc mes- 
mo que ellas se reiniciem 
dentro de algumas horas e 
que cheguem a bom termo. 

Para tal, pede a Áustria, 
sónientc qnc ã Allemanha 
não cogite de qualquer inlcr 
ferencia na sua política in- 
terna, o que certamente con 
seguirá. 

(D) — A sessão li\ Ribas, pelo P. R. P. 
O referido requeriimm 

foi npprovado unahinienie 
te, lendo, então, a Cama 
ficado mu minuto em pé, o 
silencio, reverenciando a n 

A acla soffreu varias veri- moria dos mortos aaTevo! 
ficações. j ção paulista. . . 

O expediente lido careceu Na ordem do diã' consto 
dc importância. apenoss o encerramento d: 

Foram approvados os votos discussões, não hav ndo, \h 

de hontem. 

dc pesar pela morte dos srs. 
Rogério. Ibarra e Vital- Bra- 
sil Filho. 

Em seguida foi lido uni re 
querimento da bancada p; i- 
lista, pedindo um voto de 
saudade pelos mortos da R* - 
volução Constitucionalisia d 
32, faltando os srs. Osc i 
Stevenson, pelo P. C., e Et 

rém, votação. 
Finalmente, a sessão foi 1 

vantaüa. 

DE LUIZ CARí.OS PRESTEI 

tciMtit t-H-w-f-: i 

picos de Berlim. 
George Caroff, de São Era 

cisco, saltou com vara 4 n. 
tros c 43, ao passo que o ; 
corde anterior era de 4 nv 
tros e 29. O mesmo desper 
lista, em Eorst Tovvns, co 
hriu os cem metros com ha 
reiras em 14,2 segundos, o 
qne melhora o recorde mir; 
dial. 

RIO, 9 (D.) — Afim dc 
tratar do processo de deser- 
ção contra Luiz Carlos jPres- 
les, deveria reunir-se hoje a 
Comniissão Especial de Jus- 
tiça, composta do • auditor 

1 Rauulpho Cunha, dq» Res. 
' coronéis Roberto Mcfldç.s Ma- 
; lheiros e Gervqsio Duman e 

do cel. Mendonça Lima. A 
reunião, porém, não leve 
lugar, porque sç compareceu 

| o auditor, faltando os de- 
1 mais juizes. . - , 

Novamente inglallada á Rua 7 de 5elfnlio 
S 

numero 81 1! (defronte ao Renascença.) 

•Ãcaba de receber collossal sortimentotde tri- 

coline-s e sedas para camisa., bem corno lindíssi- 

mo 8ort'U)ento do artigos iiar.a homem-. 

Fnçim suas^compns EC. 

íi 
« 

K 

.vTjn dfm confecionar suas cae RCS na Ca- 

+4-H1 n 1111111 m 111111111111111111 n 1 m 11 >■: 11111111111 n h i^h; 

T% 

DÍOS 

F-WW ■S-M-t-HrM"}-} I I I I 1 I I I M I   M I I i II I I I I I III I I ||| H | | | t) 

O L 11'. comprai um RADIO ? ; 

g "Ijcntro de iioucos dias recebe 
mos uma nova remessa dos me- 

gualaveis apparelbos 

A 
Por que enlã 
hão se liberta de 
iodos esses dolo- 
rosos sinlomas de 
trrèa ularidade 
renal, como sejam ' ^ 
as dores lombares, ? 
reumalismo, inchaçdo nas mãos, pés ou sob os olhos, lonliuas, ele.? Para 
isso oasia um breve Iralamenío 
com as PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse tão anliao e acreditado medi- ' 
çamenlo restaura rapidamenle as 
funções dos nns, evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo. 
Para ler boa saúde é preciso ler bons ' 

ns e para er bons rins é necessário ' 
usar as PÍLULAS DE FOSTER. i 

nine 

PiLVl 

bós lho vendemoe por pre- 
çn reduzido um spparelho de alta 

Qlinlidfide 

mssém 

t t 
• 

, íí:« 
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Não compre Radio sem veíifjcar os ftpparolhos 

h n 

Tna", departamento fabril da mes- 

iul 

AS NEGOCIAÇÕES AUSTRO- 
  ALLEMÃES   

Agentes director dA Fabrica- 

é. im*. 

PARIS, 10 (D) Annun- 
ciam telegrainmas proceden- 
tes dc Vienua para a impren 
sa daqui, dizem saber-se alli, 
dos circulo» officiosos, que 
as negociações diplomáticas 
entre a Áustria c Allemanha, 
referente á questão de limi- 
les c a tratados commerçiaes 

ATm 15 de Novembro namero 35 

P. ürnssa Para a 
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Prpfelluíd Municipal cie P. Grossa 

I! A LANCETE DA RECEIT A E DESPEZA DO DIA 9 DE JULHO DE 1936. 

I 1 
récfom de CnmabiDdaòu 

C /\ I X M 

Saldo nnlorior 
CONTAS CORRENTES 

Pjanco Nae; do Comruerc'0 
sellds nos avisos <lo cobs. 
Banco Franccz e Raliano 
idem, idem 
Connnissãn de coD. 

(VENDA TRIÜUTAIUA: 
hnposlo Predial I 
Matricula dc VeliicuL.,; 

TAXAS E- EMOUJMENTOS 
Remoção ;de Lixo 
Emollúnentos 
Transferencias 
C.ób. de Calçamento 

Receita Extraordinária 
C.ob. dá DiVi(|íi Aetiva 1 
Multas Diversas 
Taxa de Proloeoüo 

SALDO EM CAIXA 

■SIDO 
a-ooo 

1.Í4U0 

2|7()0 

:010s400 
22$50Ü 1:0141900 

3:225-SCO CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commerdo 
pelas cobs. dos titulos us.: 
009 — Gastão V. Langman 
381 — Heladio V, Correia 
450 — João C. Gravina 

Banco Francez e italiano 
idem, idem 
551 — D. Ribas c Cia. 

4$ 100 

75*000 
IDO*000 
509060 2258000 

250*000 475106) 

2168000 
119*000 

8ÕS000 
75*000 

:28O*G00 
37*600 

ICVHNTUAES: 
Scllos nos avisos de 
C.ommissão de Cob. 

BALANÇO 

cobs 2*100 
2*000 

4958000 

:328820o 2:8658100 

4.103 

5.615890) 

5.615*000 
6.095*ooo 

("onture 
jpíp.SERíOHELLI 
Tb es,* em c omijsâa 

1 *'? U 1 f111 t i n 11 > i^^-4- 

6.0951000 

LUIZ DE ABREU 
   'i■0• yUÍGial 

" 1 1 1 '1 I I I I | j 

1 -»■ s',v 

ílMk 
Recebeu agora 

p á "a vCátidoi) 

vidade). 

FaLnc;^ _ Ag.ojchoa !o 

^jixrrini 

ellros de If, 

- - Lãs cm neadas de 

Tecidos de 

8900 

lã FregcO! 

(botões no 

e rpnpas em geial. 

II^MPÍÜ 

mais uma obra de char- 
LES DICKBNS NO 

cinema 
Já- tivemos duas obras do 

fdnioso escriptor inglcz Char 
les Dickens montadas jjeTo 
cinema "yankee";' «u m 
grande Expectáíiva".' da Uni 
versai, c "Davitl Copi.er- 

da Metro. 

Cabe novamente a Univer- 
sal enscenar a t-eredra obra 
do genial dramaturgo — "O 
Mysterio de Edvvin Druud". 

Trate-sç dé -Umai peilicnl-a 
minto bem feita pela vetera- 
na Universal, tanto que o seu 
elenco é mais do (pie .soto^r- 
l>r, incluindo Dhlie os jirin- 
fmaç», o grande "astro" 
CLAUDE RA1NS, o inesque- 
cível beroe dc "O Homem 
fnvisivel" e "Guerreiros da 
África", Douglas Montgome- 
rv, Ueastncr Angel e David 
Mapers. 

UM FiLME DA METRO NA 
VESPERAL DE AMANHÃ 
"CALMA PESSOAl,!" a 

excellente comedia da Mefrõ, 
eom Bobert Young e Madgc 
Evans, que tanto agradou na 
sua prkaeira exhibição nesta 
cidade, . será focalisada em 
matinée ide amanhã, do Re- 
nasõença, o que vale dizer 
que o progvainma do cinema 
"Jeader" da cidade será o 
melhor da larde. 
 ODICTADOR   
A.r.rcpositd do filme "O 

DILTADOIí", da Gaumonl- 
Riitish, dirigido por Victor 
haviUe c interprola(,lo poi' 
Gilve Brook, Madelena Cai- 
roll e Helen Hayes, assim se 
(•■ronunciou a critica do bri 
ibunte vespertino carioca "A 
Noite; "Harampnle appe.rec • 
no cinema um filine com lun 
la unidade, com tuna couca- 
lenação de episódios tão per 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DIRECTOR 
'•••'**•• f ti 11 m 1111 

A CIÊNCIA DA NUTRIÇÃO 
E A ARTE DE COMER 

Tão iinportanlé é o proble- 
ma tia alimentação do povo, 
DUe a maioria dos grandes 
paizes mantém institutos es- 
peciais em que são estuda- 
dos o valor alimenticio dos 
generos e a melhor maneira 
de se.un aproveitados. Na 

que atravessamos nao 

M Qu^r íawr uma bô i 
■ " iciçâo? 

Và ao 

ro- N 

V1 

f ^ Jh v..-< «. 
*15 

Fua 15 deNovembrr.Niim ro 
' 1 • , 
•; í- ft pr.ii^tHt (I.A ffonso i aspsr* 

jEjuierár]o serviço n "Ia mi nule". Cnsinheiro perilo, di 

» Allemauba, re-rém-contraclado. Os mellm- 
fls e iuai« variados petiscos, o cstabelecimenfa eonser- 

alé altas horasda noite. 

Vúihas, finos. Agnn mineral em copos. 

Uni bar-"Ç:daiirant que 

^sanado ua 

s e mal» variados 

ripÁe. aberU 
y 

vc i;i< 
r,~ gulha cidade! 

epoc 
Dia s sc atiuiile o nlheiamen- 
io nem o eiupirismo relali- 
vçmeiilp fios problemas de 
lugiene e de econòinia ali- 
mentar sobre os quais re- 
pousa a vida das nações. 

Os estudos nesses institu- 
tos visam as melhores fon- 
tes de abastecimento e as 
pretweucias de paladar dos 
babitánles das diversas re- 
gi oes do paiz. isto no tocan- 
te a coletividade; cm rela- 
ção aos indivíduos, os insti- 
tutos se incumbem dc "ensi- 
nar a comer", de maneira 
pratica, higiênica e econômi- 
ca. Ao contrario do que se 
supõe, bem poucas pessoas 
sabem se alimentar. Por is- 
so encontram tantos dispep- 

feita e segura com uma din;c 
ção tão hábil e inteRigente". 

Bois esse filme que tanto 
enthusiasino despertou, n;> f!. 
de Janeiro, e em São Paulo. 

1 si ra focaiisado amanhã, nas 
duas sessões nocturnas do 
Renascença. E não es<(ue- 
eam; nu "soirée das senhorf- 
fas" corresfiondenic leremos 
a pollicula da Parainount — 
producção de 1935, portanto 
iuédda — "PISTAS SECRE- 
1AS", com o galã da aciuali- 
dade Frcd Mc. Mnrray, Sir 
(my Standing e Ann Sheri- 
dan. 

, 

MWéo (ilíBCia 

frt;-? 
pfr 

COMM KMORADA FESTIV A 
MENTE E M BERLIM 

BERLIM, 16 (D) — Feste- 
jando a data da passagem da 
independência da Republica 
Argentina, honlera assignalc- 
da, realizaram-se aqui, sob o 
patrocínio da delegação es- 
portiva argentina ás Olympia 
das, vários festejos brilhan- 
tes. 

A' noite eve lugar um grau 
de banquete ao qual estive- 
ram presentes, como partici- 
pantes, além dc outras pes- 
soas, 52 representantes do" es 
porte daqucila Nação, ora 
nesta capital. 
Foram transmittidos vários 
lelegrammas de congratula- 
ção ao Presidente da Repu- 
blica e outras autoridades 
de Buenos AntvT] 

—OQO— 

ticos m cessitados de digesli 
vos. sobretudo de ácido clo- 
i idrico. No caso de deficiên- 
cia deslc ácido, o que é co- 
munissimo, recomendam-se, 

I modernamente, os compri- 
midos Acidol-Papsina da (!a- 
sa Baver. 

-( *** )... 

mm® 
O SE GB ETÁRIO DAS FINA 
NÇAS DO GOVERNO PK- 
 DRO ERNESTO   

RIO, 9 (D.) — Hoje á tar- 
de a polícia prendeu, |)Or 
resiuisição das autoridades 

M 
np, Louça,, 

C«-,nfi7«rtiçt?i 

BARRETO 

Fenflge 

Samíarios '"inelrriq 

i < 

L( | cif-ilaiic i os 

Toleiboie, 157 

Tintas, Óleos — 

Amas e Munições, 

çeeics ADR1ANIN0S 

V. Postal 12!! 

nieri ç0- Telografico 

"CON. FtANÇA" 

VirentP Mficíieclo, 3õ 

A rtig 

/'arar à 

!3; Regimoüto de 'nfantaria 

Comissão cip Rosicho 

MAPA DE PROPOSTAS APRESENTADAS, NA CONCURHI 
METRO DO CORRENTE 

:ncia realisada a PRi- 

t, o 
A R T 1 G O S 

Z 

1 I Alho 
2 
ii 
4 
5 
6 

8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17' 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

| Azeitonas laia   
; Azeite doce Bertolli lahi 
I Azeite doce nacional . . 
| Batata nacional   
| Bacalhau   
| Chocolate em pó   
j Ghocalate secco   

j Cebola nacional  
( Cangica   

Coco da Bahia   
j Canelia em rama   
| Cravo da índia ...... 
; Doces sortidos   
| Farinha de trigo   

Fubá de milho   
! Lingüiça de porco .... 
| Massa de tomate   
j Massa para soupa   

Manteiga salgada  
1 Pimenta do reino ... 
| Queijo commum   
| Queijo Parmeson (typo) 

Salame nacional   
| Toucinho salgado .... 
! Vinagre de 1." qualidade 
I Goiabada em massa .. 

Marmelada   

kiio 

«( (( » 
<(<((( 

,100 grs. 

litro 
kilo 

■o 
£ 
o 

3.606 
4.806 

12.060 
4.460 

650 
4.800 
4.200 
6.000 
2.600 
1.300 
1.000 
1 .200 
2.009 
3.500 
1.300 

600 
2.500 
5.300 
1.700 
6.200 
8.000 
6.000 
6.500 
4.990 
3.000 

3.500 
3.500 

o ca 
*3 
&■ 

P s CS o 

"Si 
W 

J s ■ -3; 
'5 ã "o 

z > 
ca 

3.400 | 3.500 

12.200 I 
4.500 | 4.406 

680 700 
5.000 ! i 4.909 

29 1 Louro secco   """ | 12.600 
GRUPO 11 

1 Sapoleo   pedaçoI 400 i 
2 Sabão virgem   kilo | 1.600 j 
3 Tijolo de arear   um | 2.900 I 
4 Vassoura de piassava . uma j 2.000 
5 Criolina lata   litro 5.000 
6 Soda caustica    lata { 2.800 
7 Ftit   litro | 

GRUPO III 
1 Cullinba   uma | 3.600 l 
2 Frango   um 3.500 1 
3 Bananas   uma 1 032 1 
4 Ovo«   dúzia 1 1 

GRUPO IV 
950 ! 1 Leite fresco   litro | 

GRUPO VI 
1 Lenha em acha    metro | 16.000 I 
2 Lenha em toros   cento | 1 
3 Oleo combustível   litro | 1 

GRUPO vn 
1 Pão   kilo 1 j 
2 Biscoitos sortidos   ««« | T 

4.500 
6.500 
2.400 
1.200 
1.200 
1.300 
2.100 
3.600 

2.600 
5,500 
1.800 
5.900 
8.500 
5.800 
6.500 
4.800 

700 
3.600 
3.600 

450 
1.700 
2.800 
2.200 
5.400 
3.000 

11.000 

3.400 
3.200 

635 
2.460 

10.500 
12.500 
4.000 

3.400 
1.200 

6.500 

1 6.760 

3.260 

1.000 

10.300 

1.350 
3.500 

Francisco 
2" Tte. 

Gonçalves Araújo 
de Adm. A. S. 

31 J*i 

ASSUMIRAM PROPORÇÕES EXTRAORDINÁRIAS 
— COMMEMORAÇÕES — 

A S 

PAULO, 10 (D> - 
vem succedendo nos 

S. 
forme 
annos anteriores, S. Paulo 
conimeniOfou ante-hontem 
com as mais extraordinárias 
demonstrações do civismo do 
seu povo, o 4." annivcrsario 
da deflagração do movirnen- 

Con to constitucionalista, mais 
quhn 

munleipaes, o sr. Jeronymo 
Ccrqueira dn governo Pedro 
Ernesto. ^ 

O sr. Cerqucirc. na véspe- 
ra do movimento de novem- 
bro, autorizou despesas dc 
um valor superior a mil 
contos dc réis, suspeitando- 
se que esse dinheiro foi des- 
tinado aos chefes da referi- 
da iulentona. 

além 

coheso e enthusiasta d< 
tos se tem memória. 

Das coramemoraçõcs, 
de todas as autoridades, civis 
e militares, estaduáós c fe- 
deraes, participaram repre- 
sentações numerosas de Io- 
das as unidades effectivas e 
provisórias que iuciaram ao 
lado de São Paulo, e o povo, 
jmde-se dizer, na sua totali- 
dade . 

Gomo parte do programma 
commemorallvo realizou-se 
a Installaçao da Gamara Mu- 
nicipal, á qual se viam pre- 
sentes oreprosentante do go- 
verno dc Sallcs Oliveira, 
Commandante da 2.& R. M., 
além de outras autoridades 
enorme massa popular. 

f n 11111 n n n i n i n 111 n m m 11111111111 n i 

AI>xéÍ!I«> 

O QUE SE TRATOU NA SESSÃO DO SENADO 

RIO, 9 CD.) -- 
sessão do Senado, 

Hoje, na 
o senador 

CONGRESSO LIBERTADOR 
POBTO ALEGRE, 10 (D.) 

— O Parjido Libertador ex- 
pediu circulares fixando o 
congresso do partido pura o 
dia 16 do corrente mez. O 
congre- o será presidido pe- 
lo sr. Raul Pilla. 

Conduru' tratou demorada- 
mente do problema da irri- 
gação, e o senador PacHcco 
de Oliveira apresentou á 

Commissâb dc Justiça o seu 
parecer, favorável ao proje- 
cto que manda abrir um 
credito extraodinaria de 5000 

contos de réis, para soccor- / 
reg us victimas das innun- . 
dações do norte. I 

Kl 

(CONCLUSÃO DA 6.» PAG.) 

Se isso não se fez, e se cu 
fui removulo sem motivo, d» 
ro está que o movei da mi- 
nha transferencia e rebaixa- 
mento foi dar lugar a que 
se colocasse bem o cunhado 
do sr. presidente do Conse- 
lho da Caixa. 

A má vontade do Corfí#- 
ifio para comigo começou- a 
manifestar desde ha algum 
tempo. Para prova, veja-se ç 
seguinte.  " 

Assim que a Agência dã 
Ponta Grossa entrou a pros» 
porar, necessidades do servi- 
ço crescente me obrigaram a 
solicitar o aumento de fon- 
cionarios da Agencia. Foi- 
me recusado. Queriam tudo 
em dia, a tempo e horas, nla» 
não me forneciam os meios 
necessários para isso. Bus** 
ton, porém, que fosse prouio- 
vido a agente da Caixa ' d# 
Ponta Grossa o cunhado do 
sr. presidente do Conselbo, 
para logo se cuidar deis® 
aumento, como ato InadiaVel 
e forçoso. 

Eu reconheço que par» 
certos homens o parentesco 
é um titulo muito mais fe- 
commcnd^vel que um passa- 
do dê honestidade e de tra- 
balho, contra o qual nada 
sé tem a dizer. Mas a prto- 
teção aos parentes deve ser 
feita sem menosprezo e des- 
douro dc terceiros. Ao snr- 
presidente do Conselho da 
Caixa, pois, não é licito ac0-' 
bertar um ato dc puro fUhh- 
tismo, irrogando-me a pecha 
de incompetente. Essa é qi*é 
é a verdade. 

Ponta Grossa, 8 de julho 
dc 1936 

JOSÉ' PORTUGAL 

li fapsKtaH» tMidrcatta 

m 

m 

/efain! a esposiçãc 

'iüoiii mmGrif^a «li ! 

ia mnvpijjlira ííljunMíriã Uei) 

Recebeu lindíssimo e original so?time"to de casere 

ras ínglegas p n»c\onots para- o in /e"no, 

nus, suas vfijriiies. 

Kl m* Fiífrüiüir yeeods 

diii- Aijeiií) Mm 
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Vendas rie occa^ião. 
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Um superior par de calçtido, sapato raso, com elástico 
do lado oeq bezerx-o Rampcni, preto ou marron cust- ape 

uas. 22$000 

Um superior par de cajçado, sapato raso, com Ctrdão 
em superior vaqueta cRromo, Progresso, preto artigo for- 

tíssimo 33$000 

Finalu ente um superior par, de calçado para rapaz 
de pouca estatura em saltícho r.rtigo de recirnie pret0 

especínl somente 2o dias 2.o$oco 

Fstomos fabricando estes caiçados portanto rs ^ VCU' 
da?, cem estes preços extra, so entrarão em vigor depois 
do dia lo e ira atè ao fim deste mez. 

iT 

10 
O 

ir, 

W 

& .rc »ír 
H MU 

m 
t K 

£ Ri . t 
Vt? * M (0 

s- 

i mm 

iii 

r i n 

tl .. 
íü*. 

í1 í; 

H f 

> 
n 1 n M T í 

L1) É1 t 

.3 

•>4». 
05 

to 

^•>-4 

O) 

• .C'vJ 

! 

c 

r* 

J ■ K > 
i m ■* 
:vJá r 

fd l • A. 

Advcgc ^os 
DH. ANTUM O SCHWANSEL 

DH. NEWTON SOUSA E SILVA 

Uausas civis, commerciaes e criminaes nas Comarcas do 
Estado. 

Rçcriptorio: Marechal üeodoro a. 15 (Defronte ao Eo- 
'"htn, no antigo locai da l." Collectoria Federal). Caixa 

postal 97 Phone 2-0-8 

-(:X: )- -( : X: X- 

DH. HELVID10 SILVA 

Escritório e residência á ru a 15 de Novembro, n.0 lá 
Aceita também causas na ca pifai do Estado e trata dt 
negocios na Capital Federal, onde tem correspondentes 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.0 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Pouta Grossa  Paraná 

— JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

«ba Cél. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

DR. MARIO LIM SANTOS 
— ADVOGADO — 

l'ein 0 seu eacriplorio ne sta cidade, á rua Marechal 
Deodoro n. 4 (esquina da rua Gal. Carneiro). _Cor- 
respondente no Rio e em varia localidades do Esta- 

 do do Paraná.    

COM PRATICA NOS H SPITIAS DE SÃO PAULO 
■ Iperaçõe , em geral. ■" 

Doenças de sen.) ôras e moléstias internas. 
Consultas: 

das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório; Rua do Rosário n." 96 

DR. COSTA MA IA 
nica medica e dc ciean- 
i. Consultas das 8 às 5 b 
Pharmacii "Minerva . 

Residência: ■ Rua 7 de se- 
tembro n." 116. 

nu. CARLOS R. DE MACE»' 
— Medico — 

Clinica medica, gi a''c0 

«ia, partos, moléstias dc se 
nhoras e crianças. 

Consultórios; -- PRarma . 
Minerva; de 1 e meia ás d. 
NA. PHARMACIA  — r,T7.    CENTRAL 

Das 10 ás llVa e das 1- 
;is 16 V2. , Vran 

R-CSÍd'St ,"a; TcS" c^co Bte. , qlla, 

quer hora. 

MEniCOS 

'H- ANTONIO PEV 

DE ALMEIDA 
Cl mcdico-cirurgica cm ■Cal »_ Moléstias de Adul- 

ATTENDE I Santa Casa 
4 I- á tarde das 3 

3 horas no consullorío: 

DR. GID COHDEHIO 

PRESTES 

__ Dr. LAURO XAVIER - 
 MULLEB  

Clinica Medica — Parlo- 
Moléstias do creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 'ás 4 horas 
Ponta Grossa   Paraná 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, vias ■ 
narias. Tratamento radical 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, j,ouvidos, 

nariz e garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No- 

da gonorrhéa e suas com- 
plicações. 

r,ia 15 de Nqv.0 n. 43 

tos e crianças. 
1- dc manlip na 

Horário: das 9 ás 12 da 
inanliã e das 2 ás 0 da tarde 

vembro, 42 Das 14 ás 17 hs 
Residência: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

DR. 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteiro; 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obsletri- 
ca da Faculdade deMedici- 
na, — Avenida VicetnteMa- 
cliado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 
Consultas; das 10 às 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

I a^marias 

AUTOMÓVEIS DE PRAÇA ira. Autos nrs.: 50, 45 c^t! 
Teiephone 3-7-7 dc Pedro AWciss, Loopo (16 

Meier c Pedro Meier (vuPso 

FARWAC1A E "O- 
GARIA MINERVA 

Attende-se a qualquer ho- | Pedro Chato). 

A farmacia (ie confiança , 
G R I M M & C I A. ! 

C IVEP 

Aven. Vicente Machado n. 2^ 
Telenhone — 3-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

DR. FEL1X VIANNA 
— Clinica medica •— 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Cpnsultorio e residência; — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 hosas 

Telephone — 3-9.-5 

importadora de drogas, Ls- 
pecificos Hmnphrcys e pro- 
duclos Chimicos e Pharma- 

ceuticos. 
Ernesto da Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 3.1 
Telephone — 1-7-3 

ftíFlíl m mt 

acci í - 

'•■li Ul ! ' Mia..*»»*— 
r, FORRECK JH. comunica aos srs. automobRistas que 
acaba de reorganizar sua oficina mecânica com machi- cíActua VJ  » 1111 fr» a íllialaU^r SDl'- 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortiniento dc pro- 
duetos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

acaba de reorganizar sua "Mcina   ; 
narios modernos, estando .apto u executar qualquer sn 
viço do ramo mantendf) a.nüa a afamada MacMna piu| 
uvTWlCAR BLOCOS a mais moderna luacluna até nORc 
construída, com torno mecânico, solda aulogcnca, ear 

gas cm ácui.iuladores, etc. 

■ 
m 

.c 
gas em aeui.iuiauorcs, eie. 

Rua Cel. Dulcidio cem esquina á rua do Rosário 
(Correspondências á Rua Qel. Dulcidio n." 116 
Pontã Grossa   Paraua • 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica inedico-cirurgica. Es mça 
pecialista cm moléstias do 
apparellio genito urinario. 
Diathermia. Electro-coegula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência; 15 de Novembro,■ 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

DR. EDUARDO II■ MUS,SI 

raça Floriano, 26. 

HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Esprciídistn para criança.' 
Residência: jraa 7 dr S- ! 

j,,.0 Consult;1 na 
Piianndcia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas, 

Clinica geral de adnltqs. 
partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo* 
hüas de crianças e regi- 

mes alimentares. 
O.nsultorlo e residência. — 
Rua 15 de Novembro, 17 
Atlcndc chamados para qual 

quer parle. 

Rua Cel. Cláudio. 

Laboratório Paula Soarts 

P. Grossa 

den ru&T A 
GABINETE DENTARIK) 

A. B R I T T O 

Especialista em extran; tes 
de dantes Tratamento -m 
Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, ele. 
Dentaduras anatômicas c 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Gnarauna. 

DR. SEBASTIÃO LIMA 

Dosagcns na Sa: ; ue de ; 1 a, toycose, Ácido - 
Cholcsterina, (.reaL r.e, (.idorctos, etc. 
Soro reacções pr.ra diagnosüco da sypnilis 

Exames de L i .1 - i r arro-x' czcs 
Aulo vacinas cm geral 

Rua 15 N ovembro n. 00 _____ 

'asF S' uílo '' 
, ocnriata l BENEFICENTE "26 DE IlLTURRO,. 

T^Hliacões modernas. Acceila particulares, -rfj-y- 
*X - Ultra violetas 'hennia - Exames Baçter.o . 

logicos - Phn" macia própria.    
Raios 

VTlla 26 de Outubro — 
 Telephone 3-5- 

CiniroiSo Dentista Lspe- 
nialis-do em: Denlatlur r- 
natomieas. Extrações dc dei1 

les \)clo.s processos ma; 
modernos sem dor. 

Horário das 9 íi« 11 e dr 
13 ás 17 — Avenida Dr. 1' 

cento Maçado n." 45. 

'líOTEL FRANZE r 
Av. Fernandes.Pinheiro n. 
Dirigido pelo" proprudarn 

Ernesto Franze 
Proximo á ertaçao ferrea 

•• r c mais bera atua 
do l idei da : Princesa do! 

Campos. 
Recentemente montado, con-, , 
ta com instiillações as mais ,, 

modernas. 

oOo- 
— .% I A S 

CA na C A S A 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

M E T A S 
í.X. 
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IIOJI- Snbharto, II do Julho de 1936  HO.iK AMANHÃ 

— A"s iS,.'i() horas Platéia 2*900 
2 sessões ás 7,15 e 9,15 horas, sendo a 

cal idades numeradas. 

  D0MIN('.O 

sefíiuida com lo 

3.» feira: ■ 5."-feira; 

i ormidavel programma'duplo Um filme que custou 199 mil libras! 

l OX JORNAL X." 18x58 
(Ultimas noticias) 

Protagonistas: — CLIVE BHOCX.K 
UÂP.ROT-I, — Director Victor Saville. 

MADELENE 

Ao olhar para os seus 
Amado e temido ao mesmo 

homens 11 
Seu poder myslorioso era 

vel! 

olhos estremecia de pavor! 
tempo pelas mulheres e pelos 

um segredo tenebroso e herri 

8 ipleiio íe Mi Omod 
^ Ti-ex homens disputando o amor da mesma mulher! 

'Crime!... Amor!... Odiò!, Mysterio!. 

Fihne «'a luuyorsal ba^.do „llm romance de Charles Di 

. iV vt 1 DL RAIXS (o Homem luvisivel), 
^ Moutgomery, Heatlier Angel e David Manncrs. 

Cont 

IIL 
li 1 

inuaç.ao da serie sensa cional (lc BUCK 

h í €T Ã. 

,nv 
AjjTf -R 

Vibrante pagina, 

de uma rainha que se 

de alta dramaticidade, sobre a 

ena morou do dietador 

vida .. 

do seu 

pai'/.! 

Producção maravilhosa 

iirigida pelo 

i Gamuont-British, brilhante- 

rande VICTOR SAVILLE. 

"Soirée das Senhoritas 

Fred Mc. Murray Sir Guy 

SI andina Ann Sheridan em 

|*ístuP 

Formidável super-produçao 

Paramount, da lindo do 

de São Paulo. 

da 

'Broadway 

Xorman Foster, Esther Ral- 

ston e Eric Linden, em 

Metíis de 

JPCÉ U 

Realidades impressionantes! 
As mulheres procuram sen- 
sações fortes e as obtém! 
Para isso, os operadores ar- 
riscam a vida num trabalho 
perigoso de cinegraphar no- 

ticias sensacionaes. 

UNIVERSAL 

5111111 i 111 n m m 11111 m 11111 > >' 

0 Sr, 

D 

Epitacío 

essoa 

A Ah. REPOUSAR NO ISTLRIOR DA ALLEMANHA 

tdt), 10 (D.- —- Telegrám-1 
u:as chegados de Berlim di- 

■zem que o sr. Epitacio Pes- 
soa, que no momento se en- 
contra naquella capital, an- 

r 

nunciou hoje a vários ami- 
gos que vae se ausentar 
amanha, para fazer uma es 
tação de villegiatura cm 
Karisbad. 

mente Dou 

m < t i11111111n 8*1»"111" 11" H H-HW-H-M-H I II tl 111 11 I H I It- Ut-H SEGUIR... 

Um urro da Metro com es 
te trio do ouro: Joan Gra 
ford — Rohert Montgomerj 
— Fraucliot Tone 

JONhS 

PKADA PEDIDO UM 

C 

DE COMERCIO G CONSTRUÇÕES 

Despeça-se de Joan Gravv 
ford, por este anno,. com cs 

te flme — O MAIS ELEGAN, 
TE DE 19351 

.m 
£ 

«e 
1'RlvST AÇÕES 

EES E CAb»S 
MÍNIMAS NÃO PERCA TEMPO 

0 

ÜSEQ'rasiiAL 

Wl# ' 

Procure conhecer os lotes para construcção da Empre- 
sa Nacional de Conuuercio e ConstruCçõeS S. A., que 
está sendo vendido a prestações mínimas, e construa 
sua casa era prestações iguaes e inferiores ao aluguel 

de sua residência. 
Procure o escriptorio da Empresa Nacional a rua Au- 

Ribas n." 81 que Hie facilitará a acquisiçao do 
seu lote e consirucçno de sua casa. 

Rádios amadores, ouvin- 
tes, pedem, por nosso^ inter- 
médio, á acreditada Compa- 
nhia Prada de Electricidade 
não seja susiicnso amanha, 
domingo, pela manhã, o for- 
necimento de luz, afim de 

os solicilanles e os de- 
mais possuidores de apparc- 
Ihos de radio possam ouvir 

irradiação sobre o circuito 
automobilistico a se realizai 
na capital paulista. 

Abi fica o pedido. 
r 

f PUC 

A SITUAÇÃO NA EUROPA 

CENTRAL 

A PROVA DE CYCLISMO 
"9 DE JULHO" 

ui.stu 

apn- 
DOS 

Senhor Redactor do 
Ciado jornal DIARÍO 
CAMPOS. 

Como de costume, hoje pc 
guci para ler o vosso consei 
toado jornal, com surpresa 
ucjiwrei com uma denuncia 
contra minha pessoa com re- 
ferencia a uma milhar 
I-oteria de S. Paulo, 
lior lamentável emgano 
quem transmilte os Iclegram 
mas, eítVUvamcnte veio erra 

ua 
que 

di 

iluai 
como 

(h-: Porem não me cahc a 
culpa, c tão pouco me*ai'(T- 

Aqni o lelègramina ina- ta; 
recebi naquelie dia com o 
resultado 3511, o lelcgranm a 
cm rpreço está escrito '-om 
o fita do hudó, aparellio do 
lelcgrupho; Tenho a ds-i 
que nestes casos, de em., am 
o imicp prejudieáilo sou eu; 
porque estaria na ohrigaçé.o 
de pagar as duas milhai -s c 
eyntejias se por acaso nelas 
tumvqssc jogo. Assim eomv: 
d», não só o iniformante co- 
mo a qualquer outro in!c 
rasado, que por ventura I 

milhares, tanto 3511 
a 9811 que apresente 

seu bilhete do jogo que !i- 
vesse feito e ganho, que 
será promptamenfe iiago. E 
se não appareecr interessado 
algum, fica patente a malo- 
dissencia desse inforinaiilc 
que agio sómente ivor des- 
peito, c com o fim de n;e 
pujndicar: Si é (|uc esse ca- 
\ alheiro informante, ou im- 
famante, não seja algum da- 
queiles (pie a tempo passado 
iá me prejudicou, recebendo 
dinlseiro (|uc trio os ganhou, 
e sim por astucia, esse cava- 
lheiro que não sei quem é 
e não quero saber perdeu 
tuna boa occasião de ficar 
quieto não pence (dlc que 
jornal de S. Paulo só ellc 
lenUo direito de ler. 

n pin 

em 

I-F-r 

P ti r fn 

Pzvmrté t 

pisirárcül^r 

nUii ganlio 

(» toiegramma em apreço 
esta a desposição de quem 
interessar: Quem ganhou 
em qualquer das milhares 
em questüd é favor de apre- 
sentarem-se para receber o 
prêmio (pie lhe couh, Se- 
nhoi inform cm quaique ntev nao 

«H i m t h m ; h » í-Hnm 

P _ / _ _ ! « 

I« I I I I IIII11111 H-Hi 

P 
u 

Ha dias, o sr. Rraulio 
Virmond Lima, presidente 
do Conselho Administrativo 
da Caixa Ecoqpmica do Pa- 
raná, fez publicar na "Ga- 
zela do Povo" e no "Cor- 
reio do Paraná", ã guisa de 
"ligeiras explicações", um 
artigo em que pretende re- 
bater algumas afirmações do 
I) I AR I O 1 )OS CAMPOS. Co - 
mo, nessas "ligeiras explica- 
ções", s. s. faz referencias 
a mim, dizendo que fui 
transferido de Ponta Grossa 
para uma Agencia de menor 
movimento, por causa da 
minha "pouca compeleucia 
para gerir uma Agencia de 
grande importância", acho- 
me no dever de fazer ligei- 
ros reparôs a essa referen- 
cift, n-fim-de se restabelecer 
o dominio da verdade. 

Reger, i C i (l!jO 

Tratamento - po 
Llccras <Ío F 
vqg meios de 

» v| 
processo modeiiio esficcialmcnlc de 

• lom.igo e " uodeno sem operação. No» 
diagnostico e tialainonfo da hipcrrlilb- 

fbydua (acide/.i ci mtIi óas rebeldes — colites -- 
jhsenlcrias T CURA DA PRISÃO DF VENTRF (ha- 
bitua]) Eatubação Duo-dena] para diagnostico c 
tralamento (nas indicações-) -fie moléstias do FÍGADO 

r.xame di.rccto do IN1 FSTI.NO terminal p,ara 
fliagnoslico e tralanienlo de uleerações — 
—  estreitamentos — (•imccr, etc. 

i-01" operação do estreitamento 
HEMORRHOIDAS sua ciir;i radical 
f) R. M F N D K S D E 
Das 2 as 6 Avenid 

polipos 

do recto. 
sem operação. 
ARAÚJO 

"'oão Pessoa, 98 

■i-i-m 11 m i n 11111 m n 111 n i i m 11 m 111 m 

Nao é ab'|jhdamenle ver- 
dade que eu H-nha sido re- 
movido por falta de compe- 
tência para administrar a 
Agi liei a de Ponta Grossa Fui 
eu quem, em 3 de março de 
1933, instalei a Agencia de 
Ponta Grossa. Fui eu que, 
l-Cle propaganda seria e pe- 
lo proceder honesto, conse- 
gui imprimir movimento e 
progresso á Agencia, ele .ui 
do o numero dos deposiimi- 
tes a dois mil e tantos. Fui 
eu que sempre estive á i 

SSEtett lis 15 

Pi 

a n 

gue os mais 
rogo-vos 
sua viola 
ceonder, 
de palha, 

de. 

por si mesmo, 
i finesa de meller 
no saeco, e va se 
eu não tenho rabo 
e banca quem po 

'lo serviço. Como se Piide, 
i;ois, dizer, após quasi qua- 
tro annos de trabalho, <iue 
não tenho eompetencia para 
a realização desse mesmo tra- 
balho? Como se teria só 
agora descoberto a minha in- 
ccmpetencia, se a inspeção 
nas Agencias é feita perio- 
dicamente", segundo as pala- 
vras do proprio articulista? 
Como, se os encarregados 
das inspeções sempre me ti- 
veram palavras elogiosas? 

Se não sou, pois, esse apre- 
goado incompetente, porque, 
além de dirigir muitos anos 
a Agencia de Ponta Grossa, 
ainda fui designado para in- 
stalar c dirigir a de Castro, 
quaj então o verdadeiro mo- 
tivo da minha transferencia? 

E' fácil a resposta. Foi 
simplesmente para abrir va- 
ga na importante Agencia de j 
Roída Grossa para um cunha t 
do do sr. Rraulio Virmond 
Lima, presidente do Conse- 
lho da Caixa Econômica do 
Paraná. Eis ai o motivo. 
Não ha outro. 

E D I T A L 

De ordem do Sr. Dr. Di- 
retor, liTvo ao conhecimento 
dos srs. alunos, que a 2.° 
prova parcial terá inicio no 
dia 29 do corrente. 

Outrosim, comunico que, 
.só poderão prestar prova os 
alunos que se apresentarem 
devidamente uniformizados. 

Secretária do Ginásio "Re- 
gente Feijé", 19 de Julho de 
1936 

S. PAULO, 19 (D.) — Pa- 
trocinada iicla "Gazeta", rea- 
lizou-se hoje a prova eyclis- 
tica denominada "9 de Ju- 
lho", disputada entre Santo 
Amaro e esta capital, ven- 
cendo o representante do 
"Brasil Clube", Luiz Lima. 

BEJXxRADO, 10 (D.) — O 
"Pravda" publica a declara- 
ção feita em Paris pelo sr. 
Leon Blura ao seu corres- 

pondente: "O governo fran- 
cez" tem consciência da gra- 
vidade da situação na Euro- 
pa Central, principalmente 
quanto ao que se refere á 

Áustria, e por isso vem fa- 
zendo todos os esforços pos- 
síveis para encontrar uma 

solução acccitavel por todos 
os paizes interessados e que 
seja capaz de evitar a guer- 
ra." 

iT* 

O 1 vifc 

A commissào abaixo, vem por este 
vidar aos musicistas e a todos os fieis 
cidade para assistirem a mi ssa solemne, 
dada resar a 12 do corrente na Cathedral, 

intermédio con- 
em geral desta 
que será man- 
por intenção 

da alma do saudoso e insigne maestro patrício Carlos 

ZELANDIA CANTO, pela 
secretaria. 

)«■ 1W 

Gomes, cuja solemnidade terá a cooperação dos compo- 
nentes do Côro Sacro da Igr cja de Nossa Senhora da 
Conceição, de Uvaranas, e da Batida do 13.° R. 1., sen- 
do executado o seguinte: "üh, Virgem pura e bella", 
"Vem, oh divino espirito", " Salve, oh Virgem", "Eu vos 
adoro", "Meu 
Iiuimu ulada". 

coração delira", "Hymno do Jubileu da 

Ror este acto de 
Ponta Grossa, õ 

A Commissão: 

religião desde já agradece, 
de J ulho de 1936 

ANTONJO FANCHIN 
BORTOI/) NADAL 
AGMAR VEIGA 

' M 11 i n I M I 1-8-5-M-M -S-Y-W +« it I I M I I I M M-i 111 

O VOTO DA BANCADA 
PAULISTA 

Esse nepotismo iniquo, de 
que fui vitima, é tão escan- 
daloso que o sr. Amari Pes- 
soa, cunhado do presidente 
dos agentes da mais nova e 
menos movimentada Agencia 
do Conselho, é o mais novo 
da Caixa, neste 'Estado. Se 
eu' fosse realmente o incom- 
petente, mandaria a justiça 
que fosse substituído por um 
dos agentes dos mais anti- 
gos, dos mais práticos e dos 
mais competentes, porque a 
remoção para Ponta Grossa 
é uma verdadeira promoção. 

RIO, 10 (D.) — Hoje, na 
Gamara, o sr. Santos Lima 
explicou a altitude da ban- 
cada paulista, votando a fa- 
vor da concessão da licença 
para serem processados os 
parlamentares presos, dizen- 
do que assim procedera pa- 
ra que -os seus collegas pre- 
sos pudessem justificar-se 
perante a justiça. 

Alfredo SILVA (CONCLUE NA .J." PAG.) 

A 
Iq ter 
lho e 

Conferência de Nos sa Senhora do Rosário, vis- 
comp-jeimlo a iTe iuiu reunião no dia 5 de Ju- 
celehrar o visc-imo anniversario de sua funda- 

ção, convida encaercid uuc ute a todas as demais Con- 
ferências para assistirem a missa celebrada em ar 

de graças na igreja tio Ro- 
sário, ás 8 horas do dia 12 deste moz. 

Ántecipnmcs nosso; sinceros agradecimentos. 
A DIRFCTOR1A 

cçuo 

Victorin Primor, 
do e saudoso 

filhos c cunhados do sempre lemhra- 

SFBASTIÃO PRIMOR 

agradecem publicamente a todas as pessoas que se fi- 
zeram presentes á missa que mandarãm celebrar hoje, por 
alma do querido cxtincto, na ( athedrul, penhorondo lhe 
a sua immorredoura gratidão. 

Ponta Grossa, 11-7-36 

Uis 

Pahnyra Branco Ribas, 
lho demais parentes 
se ; iire lembrado 

fi- 
do* 

DEODATO PEDRO RIBAS 

fallecido terça-feira ultima, 
vêm, com o presente, convi- 
dar a todas as pessoas de 
sua amizade para assistirem 
á missa de 7." dia, que, cm 
suffragio á alma do extin- 
Pto, será celebrada no dia 
14 do corrente, 3."-feira, na 
igreja do Rosário, ás 8 horas. 

Do ente mão agradecem aos 
que comparecerem a esse 
nojo de religião. • 

Ponta Grossa, 11-7-36 
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. uma 

doníifrlcia e um 

h., i sabone'-, ambos 

'Jo preço bat.^iite mo- 

d co, não tenha mais 

cRçkias: peça os da 

,arca P U R 1 S A N O. 

ts; 
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qualidade 
insuperável 
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